
• 

Proprietario-edi tor ..:O:T.:...::T::..O:::.-B:::.,:O::,:E::..:H::.::M::::.' _______ ＭＭ］ｐＺＮＮｵｾＺＮＺ｢ＺＮＺｬｩＺＮＭ c:.:a::..-.:.s.:.e...:n.:.a_s_T_e_r...:ç_as_-_e_Q:;..'_' i-:D:-:ta:-S_-_f::eu:::-' :-as_, 
be Outubro 1918_ No. SI. Anno I. )oinville, Quinta-feira, t 7 

Em raminho da paz 
A resposta alJemll 

Paris, 13. (H.) (Urgente) - A 
resposta da Allemanha aceita os 
pontos que o Presidente Wilson 
expóz, no seu discurso de 8 de 
Janeiro de 1918 e nos discursos 
posteriores, como base de uma 
paz duravel e accrescenta que o 
fim das negociações a entabolar 
Beria sómente determinar os de
talhes ｰｲ｡ｾｩｾｯｳ＠ da applicação ｾ･ｳﾭ
ses prmclplOs. Declara maIs o 
Governo de Berlim que a Alle
manha, de accordo com a Aus
tria-Hungria, está prompta a res
ponder á proposição de evacua
ção dos territorios invadidos, a
presentada por Wilson, afim de 
ser negociado o armisticio. A 
Allemanha pede porém ao Pre
sidente Wilson que promova a 
reunião de uma commissão mixta, 
á qual Berá dado o encargo de 
preparar os accordoR para a eva
cuação. Conclue a resposta di
zendo que o Governo foi infor
mado, de accordo com a maio
ria do Reichstag, e que, por con
sequencia, o Chanceller falia em 
nome do Governo e do povo da 
Allemanha. 

Nova Y ork, 13. - A resposta 
enviada pelo chanceller allemão, 
principe Max de Baden, não veio 
em termos positivos sobre a ac
ceitação dos capitulos estabele
cidos pelo presidente Wilson e 
nem acceita a forma unica in
dicada para ser proposto o ar
misticio aos paizeij belligerantes, 

Embora declare o governo a1-
lemão que estã disposto a orde
nar a evacuação dos territorios 
occupados, diz que é necessario 
garantias especiaes e que seja 
nomeada uma commissão mixta 
para estudar e acertar o modo 
e forma de se fazer a evacuação, 
de modo que não resulte em um 
simples abandono dos terrenos 
occupados a retirada do exercito 
allemão que é exigida. 

Affirma a nota que os postu
lados do presidente Wilson serão 
acceitos como base para a dis
cussão na conferenCIa da paz, 
mas estabelece restricçõey que não 
podem ser acceitas para o ac
cordo de armisticio. 

Washington, 14. - A resposta 

da Chancellaria allemã foi entre- waShington,12.(Ha:S)-DeS]PelO ;residente dos Estados Uni
gue á meia noite de Sabbado ao de muito cedo, começaram a cor- dos em sua mensagem ao ｃｾｮﾭ
IInr. Lansing, pelo ministro da rer insistentes boatos de que a gres80, datada de 8 de JaneIro 
Suissa, sendo logo levada ao con- resposta da Allemanha á ultima deste anno e em .seus discuraos 
hecimento do presidente Wilson. nota americana já tinha sido ex- subsequentes, particularmente na 
Ainda não fOI tornada publica pedida e que, num sentido geral, ｡ｬｬ＿｣ｵｾ＠ de 27 de Setembro 
essa ' resposta, sem primeiro ser a resposta allemã acceitav8 8S ultimo. . 
levada ao conhecimento dos go- condições dt! paz, dentro da for- O ｰｲｯｾ｡ｭｭ｡＠ ､ｾｦｳ｡ｺ＠ delineado 
vernos alliados. mula do presidente Wilson. pelo PreSIdente WI son na men-

Sabe-se entretanto que a res- Taes boatos, segundo se veri- sagem ｲ･ｾ･ｲｩ､｡＠ pelo Chanceller 
posta allemã não satisfaz ao pre- ficou mais tarde, procediam de do Impeno allemão está .conden
sidente Wilson e não poderá sa- fonte allemã e foram ardilosa- sado nas clausulas segwntes: 
tisfazer aos alliados devido a im- mente lançados em circulação Primeira - Tratados de paz 
posição que faz de uma commis- com intuitos facilmente explica- frlocamente negociados, após OI 
são mixta para decidir sobre a veis. Para annular os effeitos de quaes não haverá entendimentos 
evacuação dos territorios da Fran- semelhante jogo, acaba de ser internacionaes privados, de ne
ça e da Belgica. dada á p.ublicidade u.ma decla- ｾｵｭ｡＠ ｾｴｬｰ･｣ｩ･Ｌ＠ proseguindo a 

A nota de Wilson exige a eva- ção ｡ｵｴｯｲｉｺ｡､ｾＬ＠ prevenmdo o pu- diplomaCIa sempre i!ancamente 
cu ação completa dos territorios blico e adv?rtindo-o de que «não e aos olhos do pubbco ;. 
invadidos antes de qualquer com-I deve acreditar que a Allemanha Segunda - Absoluta lIberdade 
binação ; ｾ＠ nota allemã exige pre- vá Ｎｴ･ｲｭｩｮｾｾ＠ a guerra rendendo- de navega?ão .nos mares fóra das 
via combinação antes de ordenar se mcondlClOnalmente.. aguas temtonaes, tanto em paz 
a evacuação dos territorios inva- como em guerra, salvo quando 
didos. Affirma-se por isso que o Importante renniao no palaeio de os mares, em seu todo ou em 
presidente Wilson considerará não Potsdam parte, f?rem fechados ｰｾｲ＠ acto 
respondida em termos sua con- London, 12. Informações trans- ｭｴ･ｲｮ｡｣ｬｏｮ｡ｾ＠ para o ｣ｾｭｰｲｉｭ･ｮｴｯ＠
sulta, persistindo em declarar que mittidas de Berlin para Amster- de tratados mternaClonaes ; 
não poderá levar ao conhecimen- dam, annunciam que estava mar- Terceira _ Remoção, até onde 
to dos governos alliados o pedi- cada para hoje de manhã, no fõr possivel, de todas as barreiras 
do de armisticio, emquanto as tro- palacio de Potsdam, uma reunião economicas e estabelecimento de 
pas allemãs estiverem occupando dos principes dos Estados fede- uma igualdade de condições com
os territorios estrangeiros. rados, convocado pelo kaiser, merciaes entre todas as nações 

Londres, 14. - A imprensa in
gleza, sem restricções, dá curso 
ao verdadeiro estado de espirito 
do povo inglez, que se acha estoi
camente disposto a soffrer maio
res sacrificios até minar comple
tamente o militarismo prussiano. 

Aconselha por isso que os al
liados devem exigir a capitula
ção completa e incondicional da 
AlIemanha, dizendo que é justo 
de se desconfie das boas inten. 
ções do Kaiser, cuja palavra de 
honra já está muito bem conhe
cida. A' um inimigo que não 
sabe cumprir os compromissos 
de honra, não é possivel dar tre
guas para que elle tenha tempo 
de passar lubrificantes em suas 
machinas de guerra. 

Nova York, 12. (A.) - A im
prensa desta cidade diz que, de 
accordo com telegrammas alie
mães espalhados pelos paizes neu
tros, deixam claramente entender 
que a Allemanha em compensa
ção á evacuação dos territorios 
por ella occupados nos paizes al
liados, pedirá a evacuação das 
tropas da Entente das colonias 
allemãs e do territorio turco. 

Pela primeira vez, na mstoria que consintam na pazeseassociem 
do imperio da Aliemanha, se reune para a sua manutenção ; 
esta assembléa, a que deverão Quarta _ Garantias adequadas, 
comparecer os reis da .Baviera, dadas e recebidas, de que os ar
da Saxonia e de Wurtenberg, os mamentos nacionaes sejam redu
grão-duques de Baden, Hej8en, zidos ao nivel mais baixo, cohe
Mecklemburg - Schwerin, Saxe, rentes com a segurança domestica ; 
Mecklemburg-Strelitz,Oldenburg, Quinta _ A]'uste amplo e libe
os duques de Brunswick, Saxe-
Meiningen, Saxe-Altenburg,Saxe- ral, absolutamente imparcial, de 
Coburg e -Gotha e Anhalt e os todas as reclamações coloniaes, 
principes de Schwartzburg-Son- baseado no Princdipio de que, ao 
dershausen, Schwartzburg-Rudol- serem determina I\S essas ques-

tões de soberania deverão ter em stadt, Waldeck e Pyrmont, Reuss, 
Schaumburg-Lippe e Lippe. igual pezo os interesses das po-

Tambem comparecerão a essa pulações abrangidas e Gas reeI a
reunião os representantes das mações equitativas do overno, 
cidades hanseaticas. cujo titulo tem de ser determinado; 

Nessa assembléa, o kaiser ex- Sexta - EvaclNlção de todo o 
porá a situação politica do im- territorio russo e ajuste de todas 
perio allemão. as questões que affectem a Russia 

-._ e que assegurem melhor e mais 
o pl'ogramm3 de paz delineado ｾ･ｬｯ＠

Presidente Wilson 
Na nota que a Chancellaria 

allemã dirigio ao Presidente Wil
son, por intermedio do encarre
gado dos negocios da Suissa, o 
principe Max de Baden declarou, 
que o Governo aliemão aooeita, 
"como base para as negociações 
de paz, o programma delineado 

ampla cooperação das outras na
ções do mundo em obter para 
ella uma opportunidade, desem
baraçada e franca, que lhe per
mitta exercer com independencia 
a determinação do seu proprio 
desenvolvimento politico e da 8ua 
politica nacional, ficando-lhe 88-

segurada uma sincera acolhida 
na sociedade das nações livres, 
sob instituições de sua propria 
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escolha e, mais do que uma aco- navios e o commercio de todaa 
lhida, toda e qualquer assistenclla as nações, mediante garantia8 
t.ambem de que ella possa preci- internacionaes; 
sar ou desejar. (O tratamento Decima terceira - Deverá ser 
concedido á Russia pelas nações creado um Estado polaco inde
co-irmãs nos mezes proximos pendente, abrangendo os terri
constituirá a prova decisiva da torios habitados por populações 
sua comprehensão, da sua boa inquestionavelmente polacas, a 
vontade e da sua necessidade, quem deverá. ser concedido um 
independentement.e dos interesses livre e seguro accesso ao mar e 
daqueUas nações -- e será a prova cuja independencia politica e eco
da sua intelligencia e altruistica nomi ca e integridade territorial 
sympathia); sejam garantidas por meio de 

Setima - A Belgica - todo com-enios internacionaes ; 
o mundo o reconhece - deve ser Decima quarta - Deverá ser 
evacuada e restaurada sem ten- formada uma ｡ｓｂｯ｣ｩ｡ｾ￣ｯ＠ geral das 
tath-a alguma, de limitar a sobe- nações sob convenios especificos, 
rania de que goza em commum para o fim de serem facultadas 
com todas as demais nações livres. garantias mutuas de independen
Acto nenhum servirá, tanto como cia politica e integridade terri
eS8e, para restabelecer a confiança torial a grandes e pequenos Esta
entre as nações nas leis que eU as dos, igualmente. 
proprias estabelecerem e deter- _:_ 
minarem para governar as suas A ·tu ã. il·tar 
relações, umas com as outras. SI aç O m 1 
Sem esse 6ctO, salvador de toda 8'a Irente oetideotal 
a estructura e validez do direito Paris, 12 - Pode-se dizer que 
internacional, a paz estará sempre a situação dos exerci tos impe
ameaçada; riaes peorou considel'avelmE'nte 

Oitava - Todo o territario de hontem para hoje. 

allemãs, suprema esperança do 
adversario, em solo francez, jà 
estão abeiradas na altura de 
Lille, a 8 kilometros da fronteira, 
em Solesmes, a 15 kilometros; 
em Le Cateau, a 18; em Vaux, 
a 3 e em Etain, a 12. 

O quartel-general do I<ron
prinz foi transferido precipita
damente. E quanto ao planalto 
de Laon, é muito provavel Que 
a sua sorte seja liquidada hoje 
mesmo. - (Havas). 

Paris, 14 (Retardado) Depois 
de dezete dias de combates in
interruptos, terminou a batalha 
de Champagne com a derrota 
completa do inimigo naquella 
frente. O quarto exercito fran
cez acaba de libertar a curva 
do Aisne, reoccuperando trinta 
e seis localidades. 

Na batalha da Champagne 
fizemos 22 mil prisioneiros, 499 
officiaes, e capturamos 800 ca
nhões e 4.000 metralhadoras, 
alem de 200 lança-minas e 
muito material e munições. 

francez deverá ser libertado ; as O terreno ganho em profun- Paris, 14 (Ofíicial) - Colum
partes invadidas deverão ser res- didade, especialmente no sector nas do exercito francez occu
tauradas e deverá ser sanado o que defronta as tropas francezas param a cidade de Laon. 
mal feito á França pela Prussia, é, sobretudo, muito importante. Conquistamos La fére, e, nas 
em I 71 no referente á A1sacia- Por outra parte, os allemães alturas de Donizy e de Versig-
Lorena, mal esse que pelturbou continuam a recuar ante as tro- ny, transpuzemos a via ferrea 
a. paz no mundo durante quasi pas ｾｩ Ｎ ｣ｴｯｲｩｯｳ｡ｳ＠ ｾ｡＠ Entente, rya que de Laon vai a La fére. 
cmcoenta ｡ｮｾｯｳ Ｌ＠ para que, desse planicle de, I?oual, no LaonnOls, Os allemães incendiaram to
modo e no mtere.sse de todos, a em Ca mbresls, na Champagne e das as aldeias situadas ao norte 
paz possa ser mnda uma vez nas ａｲ＿･ｾｮ｡ｳＮ＠ . e a leste de La fére. 
｡ｳｳｾｧｵｲ｡､｡［Ｌ＠ I .0 ｰｾｬｾ｣ｬｰ･＠ ｒｵｰｰ ｲｾ｣ｨｴＬ＠ n? moi Occupamos o.massiço de Saint 

roIona -:-. De:-era ser ･ｦｦ･｣ｾｵ｡､｡＠ tUltO vlslvel de re?uzlr o ｳ｡ｨ･ｮｴｾ＠ Gobain Saiot Nicolas-aux-Bois 
uma rectificaçao da fronteIra da que occupa e cUJo flanco esta S ' 
Italia, de accôrdo ｣ｯｮｾ＠ os criterios, grav.emente ameaça?o, retrahe· e ａｾｺｩｾｯｰ｡ｳ＠ italianas progredi-
claramente reconhecIdos, de na- se Vlvamet1te para Lllle, contan- b t t t d A'I tt 
cionalidade ' d I t t b I ram as an e ao nor e o I e e. 

. ' . o, provave men e ｾｳ＠ a e ecer a Occupamos tambem toda a li-
DeclIDa - Ao povo da Austria- sua nova defesa na linha da fron- h I . " d A' Ii 

H . . Itr' . - d C b " n a gera Inimiga e Ize es ungna, cUJo ugar en e as telra, na regia o e am resls. B' A . f t' ' 
nações dese]'amos seJ'a salvaguar- V B h t d t ･ｭ｣ｯｵｾｴ＠ e ml ｾｭ＠ ｡ｭｾ＠ . . ｯｾ＠ oe m eve e ornar Des!rulmos os ulllmos ninhos 
dado e assegurado, deve ser con- pnmelro o canal do Sambre-et- d . t . li - 't d 
cedido a opportunidade a mais Meuse como linha de nova resis- e resls endclaA.a ema, SI ua os 
fr d d I t . d ' d O· na curva o Isne. anca e esenvo ver-se au ono- tenCla; epols o curso o Ise, 
mamente ; que está margeado pelos fran-

Undecima - Na Rumania , na cezes, até ás proximidades de 
Senia e no Montenegro, deverão Guisé. E deante do impeto dos 
ser evacuados os territorios occu- soldados de Mangin, o inimigo 
pados e restaurados; deverá ser evacuou progressivamente o 
concedido á Servia um livre e Chemin-des-Dames, tornado in
seguro accesso ao mar ; deverão sustentavel pelo fogo das nos
ser determinadas as relações entre sas baterias. 
os divefllos Estados balkanicos, No massiço de Craonne, rija
uns com os outros, por meio de mente apertado, o inimigo não 
um com-enio amistoso, de accôrdo póde tardar em bater em retirada. 
com os criterios reconhecidos de Todo o sacco entre o Suippe 
fidelidade á nacionalidade ; deve- e o Retorne foi totalmente esva
rão ser ajustadas garantias inter- siado, depois de um avanço de 
nacionaes para a independencia tres leguas, numa extensão de 60 
politica e economica e integri- kilometros, realizados de golpe. 
dade territorial dos divefllos Esta- A resistencia inimiga tem se 
dos balkanicos ; tornado obstinada nas proximi-

Duodecima - A' parte turca dades do Mosa; todavia as tro
do actuallmperio Ottomano deve pas americanas conseguiram ap
ser assegurada a soberania turca, proximar-se de Dun-sur-Meuse. 
ma ás outras nacionalidades, que A formosa linha de Hinden
agora estão sob o dominio turco, burg, com as suas annexas de 
deverão ser dadas uma garantia Wotan, Sigfried e Brunhilde, só 
positiva de vida e uma oppor- existe ainda para lembrança. A 
tunidadelivrede desenvolvimento segunda linha de recuo LilIe
autonomo. Os Dardanellos deve- Varennes foi distanciada numa 
rio !er abertos, permanentemente frente de 60 kilometros. E, quan
como li\Te passagem para ｯｾ＠ to ás terceiras e ultimas posições 

Na Macedonia 
Paris, 14 - Informações de 

Salonica dizem que na linha de 
Nish os austriacos procuraram 
resistir ao avanço das tropas 
alliadas, empregando todas as 
forças de que dispõem. 

Tem se dado ali, por isso, 
-violentos combates, todos elles 
entretanto favoraveis ás tropas 
alliadas. 

As informações do alto com
mando dizem que naquella frente, 
desde 15 de Setembro foram 
feitos noventa mil prisioneiros 
e tomados dois mil canhões e 
milhares de metralhadoras. O 
exercito inimigo da Macedonia 
ficou inteiramente desarmado. 

A ra(1o de pio ell Paris 
Paris, 11. (H.) O Sr. Victor 

Deret, Ministro das Subsistencias 
elevou a 300 grammas a ｲ｡ｩＡＮｾ＠
de pilo para os menores, cuja 

idade varia atre 13. 16 &1lII1ae.J 
e para os velhoe maioru d. 60 i 
OI trabalhadores braçae. terlo 
direito, de aacordo com o meemo 
decreto, a uma raçllo diaria d. 
500 gramma. de pilo. 

!30 rerels flIIiIad. em Peiroam. 
Amsterdam, 11. (E.) Em Petro. 

grado foram fuzilados 250 refens, 
como repressalia ao assassina todos 
membros da commissllo encarre
gada de reprimir a revoluçllo. 

As lietimas dos vapores "Leinster" e 
"Hiraoo Maru" 

Londres, I!. (FI.) O uumero das 
victimas dos vapores "Leinster" 
e "Hirano Maru" , afundados por 
submarinos allemlles, é de 480 para 
o primeiro e 291 para o segundo. 

A resposta do (lomoo brasileiro á nota 
pacifista da Aostria 

Londres, 12. (FI.) Alguns jor
naes, entre os quaes o "Globe" 
commentamarespostadoGoverno 
do Brasil á nota de paz da Austria
Hungria e dizem que esse docu
mento está concebido em termos 
que bem revelam a elevação de 
espírito de justiça do.s dirigentes 
da grande republica sul-ameri
cana. 

Os AlIiados, no dizer da im
prensa londrina, nunca esquece
rão que o Brasil se collocou ao 
seu lado no momento em que a 
Italia se via obrigado a ceder á 
pressão do inimigo. 

A reunião da Croacia, Slovania, Bosnia, 
U6\'Z6govinôl e Dalmaeia 

Zürich, 12. (H.) - Informam 
de Vienna que o Imperador lan
çou um manifesto annunciando 
a resolução de reunir em um s6 
Estado a Croacia, a Slavonia, a 
Bosnia, a HerzE'govina e a Dal
macia. 

A esquadra brasileira em ｡･ｾｩｏ＠

Washington, 14. - Sir Eric 
Geddes, primeiro Lord do almi
rantado inglez, annunciou que 
um contingente naval brasileirQ 
participará brevemente do poli. 
ciamento das rotas maritimal no 
mar Mediterraneo. 

O mesmo almirante prediz que 
a nova e formidavel campanha 
submarina que a AUemanha vai 
iniciar, será enfrentada com vau· 
tageo: pelas esquadrae ingleza; 
amencana e brasileira. 

5.000 unta a ･｡ｾ｡＠ 41.8 
.Londres, 14. - 08 joma81 

bhcam curiosa e8tatietica doe 
vios que n08 diHerentee 
operam con.tantamente contra 
submarinos allemlles. 

Esses navios são em num." 
de cinco mil e pertencem .. 
ções alliadas. 

I. perdaa da "Entente" desde • ... 
Ｎ･ｾ＠ da guem 

Lemos num jornal 8uillO: 
Já em 2 de Ag08tO_ de 1917 
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erdal da «Entente», legando cal· 
fulo. refJectidol montavam em 
maia de 18 milhOe. homen.. AI 

ｉｲ ＢＭ､ ｬＬｲｲｾＬｴ｡ｬ＠ aangrenta8 do anno pai· 
I8do que novas extraordinaria. 
ｰ･ｲ､ｾ ｳ＠ custaram aos alliados, ele· 
varam esta cifrlf a 25 milhões. 
Destes, a Russia teve de pagar o 
leu auxilio aos planos de pode. 
rio ' dos estados do oeste, segun· 
do uma declaração do commis· 
sario da imprensa de Petersburgo, 
Kosmio, de 5 de J ulho 1918, com 
41/ , ｭ ｩｬ ｨｾｳ＠ de .mortos, 6 m!lhõejl 
feridos e mvahdos e 3 milhões 
prisioneiros. Os francezes e in· 
glezes perderam s6mente em 1917 
no charco de sangue da Flandres 
mais de meio milhão e nos 3 pri
meiros mezes da offensiva alIe· 
má mais um milhão. Compu
tando·se as . perdas pesadas dos 
francezes no Chemin des Dames 
em Outubro, dos inglezes em Cam· 
brai em Novembro 1917 e a actual 
contra-offensiva de Foch, que ul
trapassa em baixas todas as ou
tras, a França conta hoje mais 
de 5 milhões e a Inglaterra . . 
2.800.000 m ortos, feridos e pri
sioneiros. Não menos soffreu a 
Italia no 4. 0 anno de g uerra. Já 
em 2 de Agosto de 1917 as suas 
perdas se elevaram em mais de 
1.600.000 homens e hoje ap6z a 
11.° batalha do Isonzo e a cata
strophe da 12.0 de 1917, que por 
si custou· lhe mais de meio milhão 
de soldados, e os combates nas 
frentes das montanhas e do Piave, 
sacrificou mais 800.000 homens. 
Verdadeiramente horrivel porém 
foram os sacrificios de sangue 
das pequenas nações. A Servia 
pagou a sua coparticipaçáo na 
guerra com quasi a totalidade 
da sua população masculina ; a 
Rumania perdeu a metade do seu 
exercito. Accrescentando·se os bel
gas, os montenegrinos e os ame
ricanos, teremos como somma to· 
tal das perdas da «Entente» o 
numero da população d aH espanha 
e P ortugal , ou do Brasil inteiro, 
isto é 25 milhões de homens. 

Noticiario 
1 ｧｲｩｰｰｾ＠ hespanbola 

Rio, 14 - Continua a popu
lação afflicta pelos casos da in
flu enza hespanhola que se apre· 
senta com dous aspectos : um 
benigno e outro grave. 

Este iá matou muitas pessoas. 
Em virtude do pessimo esta

do sanitario geral, o ColIegio 
Militar fechou, afim de proceder 
ali rigorosa desinfecção. 

O exercito continua muito ata
cado do terrivel morbus, sendo 
grande o numero de medicos mio 
Iitares que contrariam a enfer
midade e se acham no leito. 

Theatro Xicodemus 
No Theatro Nicodemus, será 

domingo exhibida a primeira lé. 
rie da monumental obra «Naná», 
de Emilio Zola. 

Liq i o ｾ Ｎ＠ laun&do do &tor, .. 
.. a8sombrola celebridade que 
revolucionou a litteratura, é a 
melhor recommendaçio ao tra· 
balho que apparecerá Domingo 
no écran do Theatro NicodemuB. 

Rua. do ｐｲｩｮＮ｣ ｾ ｩｰ･＠ ｾｾ＠

Pretendendo o d o no da casa mudar o negocio, 

Dividida em 3 capitulos que 
abrangem 24 partes, «Naná» , se
gundo as referencias, está mon
tada com todo o capricho, tor
n ando-se u m fi lm m teressante 
pelo seu encandeiamento d e sce
nas arrebatadoras, de u m impre
visto surprehendente. 

todo O stoc. da cala será vendido á preços de Uquidaçil! 
Os preços d a maior parte das mercadorias estão altal •• 

do custo actual das resp. fabricas. 
Liquidação F in.a l! 

) oinvill e, Outubro 191 8. 2 
Wollgang Ammoa. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭｾＭＭｾｾｾ＠
ｾ｡ｬＧ＠ ｾ＠ ｾｯｮｬｾｩｴ｡ｲｩ｡＠ Alpist a bem nova 

ｓｐｏ ｉｾ ｔ＠

Foot-Ball 
Liga Sportiva JoiDl'iIIense 

No Theatro Nicodem us, haverá hoje, 
ás 8 horas da noite, uma importante 
reunião de reorganisação da .Liga Spor
tiva Joinvitlense. Espera.se que os 
c1ubs de Foot-Ba tl aqui existente, .e 
laçam representar em a referida reunião; 
cooperando assim, para o necessario 
desenvotvimento e consequente pros
peridade de nosso meio Sportivo. 

TREInO : 
Hoie, ás 4 horas da tarde, haverá 

treining para os teams do Americano 
e Athtetico, no campo da rua Imaruhy. 

Subseripção para toostrueção da nova 
Linha de Tiro do 

TIRO DE GUERRA ｎ ｾ＠ 226. 

O a baixo assignado tem a 
honra d e communicar ao re
spei tave l publico de ) ojnvi ll e 
que terá lugar no 

Sabbado, 19 do eorrente 
a abertura d o seu novo 

eafé e eonfeitapia 
á Rua 15 de Novembro Nr, 7 

esperando s er honra do com a 
visiia d os s eus dignos amigos 
e favorecedores . 

Acceitam·se encommen das pa
ra casas particulares d e todos 
a rtigos concernentes á confe i
tari a , garant in d o melhor exe· 
cução. 

Adriano Schoondermarck. 

Arthur Costa 6< Co., A. Baptista 6< lU( e tos 
Co., Banco nacional do Commercio e lK10nUm n 
Jean Knatz á 100$000. Henrique Jor. de 
dan 6< Co., M. Lepper 6< Co., Standard 
Oil Co. of Brazil, Achim 6< Co. e Oli- marmore e gra-
veira, Schlemm 6< Co. á 50$000. Pe· 
dro C. SChucl<, Bernardo Sfamm, João nitos, anjos, 
Gomes Ribeiro, 0110 L. Parucker, Eu· 
doro Baptista, Luiz Brockmann, Mario estatuas, 
de S. LobO), H. Hygom, Colin 6< Co., d 
Oito Boehm, Hans Michaelis, Helmuth pe ras para 
müller, Casa Brazil, Gustavo Ri chlin, lavator'los etc, Delitsch Irmãos e Octavio Rosa 6< Co. 
á 25$000. Sfein Irmãos, Alfonso Lep- . . , _ 
per, Procopio Gomes de Oliveira e Cataloga s e ma Is mformaçoes 
Eduardo A. Gonçalves á 20$000. Au· I com o representante 4.2 
gusto Urban, Jorge Schlemm e Fran- Henrlqne Colin 
cisco dos S. Faraco á 15$000. ｐ｡ ､ ｾ･＠ Rua 15 de Novembro n. ' 70. 
Gercmo, Leopoldo Carvalho, Ignaclo 
Bastos, Oito Trinks, Dr. José Alfonso 
Tricta, Dr. Mario Cari lho, Carlos Jan
sen, Eduardo Mendes, Hans Jordan, 
Julio Machado da Luz, VJi lly Boehm, receb eu e vende qua lq uer qua n -
max Boehm, 0110 Jordan Sobrinho, t' d d d ' -
José Gil, Augusto Stock, Emitio Brun. I a e a preço mo ICO. 
kow, Schmalz Irmãos, Gerson Mene- l'harmacia Minancora 
zes, Eugenio Pereira de Macedo, José antiga Flora 
Pasqualini, Eduardo Schwartz, Oito 3.2 Rua do Principe 27. 
memeyer e Berner Irmãos á 10$000. ｾＺＺＧＺＺＭＺＺＭ｟ｾ｟ｾｾＮＮＮＮ［Ｎ＠ __ _ 

Augusto Cruz Lima, Oito Koch, Ma- 011" d 1'1 
noel Costa, Carlos Munhos Negrão, A Irma, ｡ｾｭｯｾＬ＠
Casa o Sól n asce Para Todos, Frede
rico Raguse. Gustavo Gomes, Rodollo 
Colin, Alfredo Hellwig, WolIgang Allen
burg e Gaslão Douat á 5;,$0:.:0:.:;:0.,==::: 

(contin úa) 
Rs. 1 :465$000 

Avisos eccleslastlcos 
l:ommunldade ev_geUea 
21. d . Trin., 20 de Outubro, ás 9 '/2 

horas, cullo na Estrada S. Catharina. 
22 d. Trin., 27 de Outubro, ás 9 '/, 

horas de manhã culto em Joinville. 
Xa.na lIIilller, Pastor. 

f\NNUNCIOS 
[lindo adquirido o terreno 

I[ do Snr. 1111 Bramigk, 
prohibo ao Snr. ｇｮｩｊｨ ｾ ｲｭ ｾ＠ Beoken· 
derl de entrar e plantar no 
mesmo terreno. 3.2 

Augusto Neltzel, 
Estrada Tres-Barras. 

de 
Ca1'loB N1codemuB 

Rua Bôm Retiro 14 JOIHILLE 
Executa-se qualquer trabalho 

em Marmore, Imitação de Mar
more e Pedra arente como : Mo
num entos, Pedras para lavato· 
rios, Pias, Escadarias, Vasos, 
Anios, Ornamentos para iardim. 

Esoulpa-sa qualquer typo' da latras! 
Obras da granito artifioial! 

Ultima IDvençAo! 
3.2 Especialidade! 

Monumentos seoulcraes de 
50$000 até os maios caros. 

Unioo fabrioante am Santa Catharina! 

ｉＮＧｲｯｲｵｾ｡ﾷｳＬ＠ ｾＭＺｶＺＺ］Ｎ＠
3.3 Confeitaria Mlohaalis. 

a ca ba de receber 
Pharmacla Minancora 

a ntiga F lora 
3 2 Rua d o Principe 27. 

Oleo Indu 
o inimigo do B.heumatlsmo 
4.4 Rua do Norte 18-

Soffre do Rheumatismo quem 
quer. 

Kino Salão 8erner 
Domingo, 20 de Outubro 

Maravilhosa funcção de Arte 
ImpODe_te Programma 

l-H ａ ｉ Ａｲｾ Ａ＠ .. ｉｳｴｵｾＡ ｮ､ ｯ＠ film ｾ ｯｬｩ Ａ ｩ ｬ ｬ＠ -- 8.0! 
! Redempção de RalUes 

Maravil hoso fil m policial , ex
trah ido do celebr e romance po-, 
Iieial : O mysteriose ､ ｾＸＨｯ ｮｨ ･ｾ ｩ､＠ •. -

3 Parte . 

4 - 8 TRIANGLE! a oalabra TRIANGLE! 
a lamosa e insuperavel labrica ameri
cana, apresenfa a linda e celebre actriz; 

Mlss Bessle Barlseale 
em O drama 

uab9pinto da (")ida 
Film de incalculavel valor. Arfe. a 

mais pura arfe. Um trabalho grandio
so, um lilm que deixará a mais viva 
recordação. _ 

ｍｬｳ ｾ＠ Bessie Barrls eale 
a estretla americana, 

a primeira das primeiras! 
Um suooasso grandioso ! 

Uma fabrioa sam egual! 

ｅｮｴｲｾ＠ Dos, ｉＮＧＬ､ｾＬｩｲｩｬ＠
(Unter Uns) 

Domingo, 26 de Outubw, 
ás 3 ho ras da ta rd e 

ｾｳ･ｾ｢ｬ･｡＠ geral 
n o Salão TEUBER. 

Ord e m do dia : 1. Admissão 
de socios; 2. Diversos. 

A. Dlreetonao 

Salão !Ilredo Schrõder 
lIm, 11 

Sabbado, 19 de Outubro 

Crancle :Baile 
Capella LEMBKE. 

Entrada: Senhores 1.000 rs. 
Senhoras 300 " 

Precisa·se 
um habll ｭ･･ｨ｡ｮｬ･ｯｾ＠

conhecedor de machinas de 
fab r ico d e m e ia s sys tema Collon. 
para mestre de uma fabrica. Os 
candidatos podem procurar o 
sr. José Gil, Contador do Banco 
Naeional do Commercio. 5.4 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tbeatro . itodemus 
Domingo, 20 de Outubro 

ás S' . horas da noite 

Náná 

Companbia de Seguros 
'TRANQUILIDADE' 

Séde: SÃO PAULO 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. 
JOINVlllE CAIXA 67 
Seguros maritimos e terrestres 

sob re: Navios, vapores, merca
dorias em transito, predios, 
fabricas e estabelecimentos com
merciaes. 

As apolices são entregues 
immediatamente 15.4 

Premi os modicos. 
Suo-agentes em Joinville: 
Carlos "aIISeD &; C.la 

Precisa-se 
de uma ereada 
3.1 Gustavo Parucker 

Rua Cachoeira N.o 28. 

I 

10 
cP 
ｾ＠

MINERVINll 
IMPORTANTE! LEIA!!! 

..9 O importante industrial Affonso E. Varella, Rua 

Theatro 
Domingo, 20 de Outubrq 

ás 8'10 horas da noite 

Náná 

Vende-se em S. Matheus 
(Paraná) uma 

Cervejaria 
com b9a freguezia, nm apparelho 
para ｬ｡｢ｭ｡ｾｬｬｯ＠ de gazosas com grande 
stock de essencias e demais 
accessorios, assim como uma 
installação para a fabricação de 
licores. Tudo em melhor estado 
de conservação. Para mais in. 
formações nesta typographia ou 
com o proprietario 5.2 

Aiberto MlcbaI 
em S. Matheus. 

Oeeasião 

r 6 trabalharOtura·se dores para ser
viço de pedreiros e cantoneiros. 

::3 Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: 
c::n .Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados re reme di os e medicos de fama a trataram tambem, de
ｾ＠ inflamações uterinas com symptomas subjectivos va-

Ven e-se por preço baratis. 
simo uma grallde casa de 
morada com annexo e terreno 
de 3 morgos, proprio para ne
gocio ou fabrica, situada no 
centro da villa São Bento. S' Para informações com Franeiseo 

3 SilBlH, São Bento, ou Engelbert 
O SÍIllm, Joinville. 3.3 

Para Informações 6.6 
R. BllIJIbard!, Mafra. 

freeIS' a· e de DDla boa 
lavadeira para 

Segunda -feiras. 3.2 
Rua Boa Vista No 12. 

Procura-se um bom ･ｾﾭ
xelroquesalba 

fallar portuguez e allemão. 
Pedro Maferle, 

2.2 Rua S. Cathanna 101. 

Precica·se de uma 3.1 
Crea.da.. 
DaIIS Mlebaells. 

Precisa-se de uma moça 
de 14- 15 annos 

3.2 Eduardo LoOB. 

Vende-se 4.1 

"uma aranha" 
americana, em bom estado. 

Emlllo Stoek, 
Rua 15 de Xov. n. 1. 

Vende-se 
trez morgos de ｴｾｲｲ｡＠

com arreia e plantação proximo 
da cidade, Estrada de Bupeva, 
por preço barato. 4. 1 
l'innio Gomes de Oliveira. 

VeDde-se um 32 
terreno com 

casa de morada, 
s ituado na Rua do Principe. 

Informações n'esta redacção. 

Tbeatro ｾｩ ｣ ｯ､ ･ ｕｬｕ Ｎ＠

.- rios; acabando por submetlel-a a uma operação, com 
I/) exito. Mezes depois, esses mesmos symptomas e o 
ｾ＠ mesmo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
c::n tratamentos ; porém, com pouco resultado. A Provi 
cP dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita a 

a:::- minha casa, aconselhou a sua preciosa . M I N E R -
V I NA >. Procurei aqui , não a achei; mandei-a vir 

ｾ＠ dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen&. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 
curada! H'l 5 mezes tem passado divinamente. Seria 

I/) milagre talvez? 
O E' a nud ez da verdade, e assim sendo, julgo um 

" sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno>. 
O 
10 

>;t 
ｾ＠
OI 

O 
C 

O 
cr 
(;) 

ｾ＠

OI 
OI 
O 
OI 

Q.. 
O 

::3 
O 
C) 

O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca, kil. 19, C 
Joinville, diz: ,..,. 

I/) 

O 
C)o 

C 
cP 
O 

. Tenho o prazer de lhe partecipar que minha ｾ＠
senhora usou a sua • M i n e r v i na > para doença ｾ＠
que ha muitos annos vinha soffrendo, s em achar um 
remedio que lhe fi zesse provei to, apezar de ter pro- ｾ＠

curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. Depois de 9 vidros. 3 
encontra -se perfeitamente cura da. 

Acceite os meus agrad ecimentos por esse motivo m 
I/) e peço-l he publicar est e para uso das senhoras que 3 
O soffrem.> 

ｾ＠

" 
I/) 
O 

" O .. 
Todas as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, 

hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares, 
curam-se com a afamada "Minervina" . 

N 
ｾ＠
OI 

O Acha-se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000 ; C 
ｾ＠ pelo correio mais 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7, 

",q J oinville e em todas as casas de atacado desta praça e ';t 
..., nos depositarios A. Baptista & Cia, J oin\'ille e Mafra. O 

'seSOJOIOP SeJOaJ Vyn3 i sazaw Z wa sep!oqJJowaq 

ｕｾｮ､ｾﾷＵｾ＠ ｾＭＺＺＺ ｉ ｾｾＺ ｩ ｾ ･ ｾ＠ Vende-se 
Domingo, 20 de Outubro 

ás 8 • ｨｯｲｾｳ＠ da noile 

Dáná 

com casa de morada, negocio DDI terreno com casa, I e depositos em São Lourenço, situado n'um dos melhores pon-
9 kilometros distante da cidade tos dentro da cidade. O terreno 
Malra. dá perfeitamente 5 lo tes urba

Para tratar com José Elias nos. Para informações n'es ta 
Moreira, São Lourenço. typographia. 

Oeeasslão 
excellente para quem quer apro. _ 
veitar a alta no preço de ma
deiras. 

I serra horizontal com ar
mação de ferro, 

I macblDa para cepilhar 
taboas, 60 em. de largura, 

I Idem para esquadrejar 
taboas, 

I apparelbo para aliar 
faccas de cepilho, mechanico, 
tudo em 01'limo estado e com 
todos pertences, vende por preço 
moderado e em condições vanta· 
josas, o proprietario 5 

Jorge lVoU jr" Jaraguá, 

t 
Agradecimento 

A todos parentes e conhecidos a 
trisle participação que aprouve a Deus 
chamar desla para melhor vida eterna 
nossa querida mae, sogra, avo 

V.v. Frederlca StUwe 
nata Rabo, 

fa llecida em 2 do corrente, na idade 
de 66 annos, 10 mezes e \q dias . 

Penhoradamente agradecemos a to· 
dos que nos prestaram os seuS serviçoS 
no doloroso transe e em especial aO 
P. Müller pelas palavras consoladoras 
na casa mortuaria e no cemit erio . 

A fa.milia enlutada.. 

ｾ･･････････ｾ･･････････＠

I Tbeatl'o Nicodemus 
ｾ＠ Domingo, 20 de Outubro 
() ás 8 'I. horas da noite 

I Ráná 
ｑｧｑｑｑｑｑｑｑｑｑｑｑｑｾｑｑｑ＠
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